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RESUMO
Introdução: A poluição atmosférica tem aumentado nas últimas décadas. Entre os poluentes, atenção especial tem 
sido dada ao ozônio (O3). Amostradores passivos são uma alternativa para avaliar a concentração de poluentes 
atmosféricos. O seu uso na determinação da qualidade do ar tem como vantagens o tamanho e peso pequenos, 
baixo custo e manutenção mínima, e a ausência de necessidade de fonte de energia durante a coleta. Em conjunto, 
essas vantagens possibilitam a ampliação do número de locais de amostragem em programas de monitoramento da 
qualidade do ar. Objetivo: O objetivo do presente projeto foi avaliar as concentrações de O3 presentes nos Campi 
Centro e Dutra da UNG, no Bosque Maia e no Paço Municipal de Guarulhos, através de amostradores passivos. 
Materiais e métodos: Nestes locais, os amostradores de O3 foram expostos quinzenalmente de setembro/2018 a 
abril/2019. Após o período de quinze dias, foi feita a extração dos filtros. Os extratos obtidos foram analisados por 
meio de cromatografia iônica. Para ver possíveis diferenças de concentração de O3 entre os locais de estudo foi 
realizada análise de variância, seguidas por testes de comparações múltiplas. Foram realizadas 14 exposições dos 
amostradores passivos, duas no período de inverno, seis na primavera, quatro no verão e duas no outono. Resul-
tados: A análise de variância mostrou que não houve diferenças significativas entre as médias de ozônio obtidas 
para cada local de estudo. No entanto, os amostradores expostos na UNG Campus Centro tenderam a apresentar 
os menores valores de O3, enquanto aqueles mantidos no Bosque Maia e Paço Municipal, os maiores. Em todos os 
locais os valores de ozônio aumentaram durante o verão e o outono. Conclusão: Após a análise e levantamento dos 
dados foi possível ver que, apesar de algumas diferenças nas concentrações de ozônio obtidas entre os locais de 
exposição dos amostradores passivos, não houve diferenças estatísticas entre elas. Assim, nesses locais a poluição 
parece ter uma distribuição homogênea.
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